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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO  

  

O Plano de Ação 2015 decorre do Plano de Desenvolvimento Social 2015-2020, que se caracteriza como matriz de intervenção 

social, a nível local. Este define 4 Eixos estratégicos de intervenção, identificando objetivos, ações, entidades, cronograma e indicadores. 

O Plano de Ação pretende ser um documento de planeamento anual, com abrangência multissectorial, de âmbito alargado e 

exequível, implicando uma dimensão de contratualização entre os parceiros, exigindo um processo ativo e participado. 

Na elaboração deste Plano de Ação, esteve subjacente o Diagnóstico Social – 2012 – como instrumento de monitorização da 

realidade social do Concelho, bem como a intenção da exequibilidade, a rentabilização e a mobilização de recursos físicos e materiais. 

A metodologia seguida para a elaboração deste Plano de Ação assentou numa discussão ampla e ativa que se iniciou no Núcleo 

Executivo e que se alargou ao Conselho Local de Ação Social, culminando na conceção de um Plano de Ação exequível e realista. 

O Plano de Ação surge assim como um domínio operativo do Plano de Desenvolvimento Social, que será continuamente 

monitorizado pela equipa técnica do Núcleo Operativo. 

Por fim importa referir que o documento apresentado se propõe contribuir para o Desenvolvimento Social Concelhio e sendo um 

documento aberto, ao longo da sua execução, respeitando a sua dinâmica, podem ser incluídos outros projetos/ações enquadráveis no 

âmbito da Rede Social. 
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Resumo do Plano de Ação Resumo do Plano de Ação 
20152015  

Eixo I Eixo I ––  
MelhoriaMelhoria  dda a 

Qualidade de Vida Qualidade de Vida 
de Grupos de Grupos 

VulneráveisVulneráveis  

Eixo II Eixo II ––  
Promoção da Promoção da 
Educação e Educação e 
FormaçãoFormação  

Eixo III Eixo III ––  
Empreendedorismo e Empreendedorismo e 

Fixação da Fixação da 
PPopulação                          opulação                                                                                                                                                                    

 
1. Fomentar a prestação de 
cuidados básicos e de saúde, 
assim como a interação e 
inclusão social dos Idosos 
 
2. Impulsionar o 
desenvolvimento e a 
proteção das Crianças e 
Jovens    
 
3. Reforçar a proteção de 
agregados familiares em 
situação de pobreza e 
exclusão social 
 
4. Garantir suporte às 
pessoas portadoras de 
deficiência/dependência 
 
5. Promover e desenvolver 
ações, junto de grupos com 
comportamentos aditivos 

 
1. Promover o sucesso 
escolar e elevar os níveis de 
escolarização 
 
2. Valorizar a via formativa 

 
1. Promover e divulgar o 
Concelho 
 
2. Potenciar os recursos 
naturais 
 
3. Desenvolver e divulgar 
iniciativas locais, 
fomentando a atração 
turística 
 

Eixo IVEixo IV  ––  
Dinamização do Dinamização do 

Sector Turístico e Sector Turístico e 
CulturalCultural   

 
1. Promover a inserção no 
mercado de trabalho 
 
2. Fomentar e apoiar o 
empreendedorismo local 
 
3. Desenvolver medidas de 
apoio à fixação da população 
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Principais problemPrincipais problemas as 
identificados:identificados:  

ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO  

 
• População envelhecida; 
• Dificuldades de acesso aos 

cuidados de saúde; 
• Rácio médico de família/utente 

insuficiente; 
• Existência de agregados em 

situação de carência económica e 
exclusão social; 

• Dispersão geográfica; 
• Isolamento da população idosa; 
• Insuficiência de retaguarda 

familiar; 
• Dependências (álcool, drogas, 

etc); 
• Lista de espera em respostas 

sociais com alojamento (idosos); 
• Aparecimento de novos perigos 

sociais na infância. 

Eixo I Eixo I ––  
MelhoriaMelhoria  dda a 

Qualidade de Vida Qualidade de Vida 
de Grupos de Grupos 

VulneráveisVulneráveis   
1. Fomentar a prestação de 
cuidados básicos e de saúde, 
assim como a interação e 
inclusão social dos Idosos 
 
2. Impulsionar o 
desenvolvimento e a 
proteção das Crianças e 
Jovens    
 
3. Reforçar a proteção de 
agregados familiares em 
situação de pobreza e 
exclusão social 
 
4. Garantir suporte às 
pessoas portadoras de 
deficiência/dependência 
 
5. Promover e desenvolver 
ações, junto de grupos com 
comportamentos aditivos 
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ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO  Principais problemas Principais problemas 
identificados:identificados:  

  
 
• Diminuição da população juvenil; 
• Baixo nível de escolarização; 
• População pouco qualificada; 
• Baixa oferta de formação 

profissional/profissionalizante; 
• Números cláusulos para a 

constituição de turmas; 
• Inexistência de uma estrutura 

qualificante. 

Eixo II Eixo II ––  
Promoção da Promoção da 
Educação e Educação e 
FormaçãoFormação  

 
1. Promover o sucesso 
escolar e elevar os níveis de 
escolarização 
 
2. Valorizar a via formativa 
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Principais problemas Principais problemas 
identificados:identificados:  

  
 
• Número reduzido de ofertas de 

emprego; 
• Reduzida capacidade 

empreendedora e criação do 
próprio emprego; 

• Dificuldade em atrair e/ou gerar 
investimento; 

• Êxodo rural; 
• Dificuldade de renovação 

geracional; 
• Diminuição do número de famílias. 

Eixo III Eixo III ––  
Empreendedorismo e Empreendedorismo e 

Fixação da Fixação da 
PPopulação                                                    opulação                                                                                                                                          

 
1. Promover a inserção no 
mercado de trabalho 
 
2. Fomentar e apoiar o 
empreendedorismo local 
 
3. Desenvolver medidas de 
apoio à fixação da população 
 
 

ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO  
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ENQUADRAMENTOENQUADRAMENTO  Principais problemas Principais problemas 
identificados:identificados:  

  
 
• Isolamento geográfico e 

interioridade; 
• Êxodo Rural; 
• Diminuição da população juvenil. 

 
1. Promover e divulgar o 
Concelho 
 
2. Potenciar os recursos 
naturais 
 
3. Desenvolver e divulgar 
iniciativas locais, 
fomentando a atração 
turística 
 

Eixo IVEixo IV  ––  
Dinamização do Dinamização do 

Sector Turístico e Sector Turístico e 
CulturalCultural   
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Eixo I Eixo I ––  MelhoriaMelhoria  dda Qualidade de Vida de Grupos a Qualidade de Vida de Grupos 

VulneráveisVulneráveis  
  

ObjetivoObjetivo  GeralGeral   

  

AAçãoção  

  

EntidadesEntidades  

  

CronogramaCronograma  

  

IndicadoresIndicadores  

1. Fomentar a prestação 

de cuidados básicos e de 

saúde, assim como a 

interação e inclusão 

social dos Idosos 

Gabinetes itinerantes de 

apoio ao Munícipe 
Município janeiro a dezembro 

Número de 

pessoas  

 

Programa “Idosos em 

Segurança” 

Município e Guarda 

Nacional Republicana 
janeiro a dezembro 

Número de idosos 

identificados 

Comemoração do Dia do 

Idoso 

Município e Santa Casa da 

Misericórdia  
junho Número de idosos  

Encontro do “Natal do Idoso” 
Município e Santa Casa da 

Misericórdia  
dezembro Número de idosos  

Complemento Solidário para 

idosos 
Segurança Social  janeiro a dezembro Número de idosos  

Unidade Móvel de Saúde 

Centro de Saúde, Santa 

Casa da Misericórdia e 

Município  

janeiro a dezembro 
Número de 

pessoas  

Alargamento das diferentes 

respostas sociais  
Santa Casa da Misericórdia  janeiro a dezembro 

Aprovação da 

candidatura 
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Projeto “Dar vida aos anos 

envelhecendo” 

Município e Centro de 

Saúde 
abril a dezembro Número de idosos 

Comissão Municipal de 

Proteção do Idoso 

Município, Guarda Nacional 

Republicana, Juntas de 

Freguesia, Centro de 

Saúde, Santa Casa da 

Misericórdia e Segurança 

Social  

janeiro a  

dezembro 

Número de Idosos 

acompanhados 

 

 

2. Impulsionar o 

desenvolvimento e a 

proteção das Crianças e 

Jovens    

Programa “Heróis da Fruta” 

 

Município, Agrupamento de 

Escolas  

Gomes Monteiro, Centro 

de Saúde e Santa Casa da 

Misericórdia 

1.º semestre 

Número de 

crianças e jovens 

que participaram 

Promoção da alimentação 

saudável 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

janeiro a dezembro 

Número de ações 

de sensibilização, 

número de 

crianças e jovens 

que participaram 

Promoção da saúde oral/ 

Tratamentos de cáries 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

janeiro a dezembro 

Número de ações 

de sensibilização, 

número de 

crianças e jovens 

que participaram 
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Programa PASSEZINHO 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

janeiro a dezembro 

Número de 

crianças que 

participaram 

Programa PASSE 3 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

janeiro a dezembro 

Número de ações 

de sensibilização, 

número de 

crianças que 

participaram 

Programa PRESSE 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

março a dezembro 

Número de 

crianças e 

professores 

participantes 

 

Avaliação do Índice de massa 

corporal/rastreio de 

obesidade infantil 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro  

janeiro a dezembro 

Número de 

crianças que 

participaram 

Atividades desportivas  Município janeiro a dezembro 

Número de 

crianças e jovens 

que participaram 

Programa “Atividades de 

Verão 2015” 
Município 

julho a  

setembro 

Número de 

crianças que 

participaram 

Boticas Mexe 2015, Programa 

de Ocupação de Tempos 
Município  

julho e  

agosto 

 

Número de 
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Livres Municipal crianças e jovens 

que participaram 

 

Ateliers de Primavera Município março 

Número de 

crianças que 

participaram 

Divulgação da atividade da 

CPCJ de Boticas na 

Comunidade 

CPCJ, Município, 

Segurança Social, Santa 

Casa da Misericórdia, 

Centro de Saúde e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

janeiro a dezembro Número de ações 

Alargamento das diferentes 

respostas sociais  
Santa Casa da Misericórdia janeiro a dezembro 

Aprovação da 

candidatura 

 

 

3. Reforçar a proteção de 

agregados familiares em 

situação de pobreza e 

exclusão social 

Cartão Social do Munícipe Município  janeiro a dezembro 

 

Número de 

beneficiários 

Apoio a estratos sociais 

desfavorecidos  
Município janeiro a dezembro 

Número de 

beneficiários 

Cantina Social 
Segurança Social e Santa 

Casa da Misericórdia 
janeiro a dezembro 

Número de 

pessoas que 

beneficiaram das 

refeições 

Apoio à Conservação de Município  janeiro a dezembro Número de 
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Habitações Degradadas de 

Pessoas Carenciadas do 

Município de Boticas 

pessoas que 

beneficiaram 

Gabinete Psicossocial Município  janeiro a dezembro 

Número de 

pessoas que 

beneficiaram  

Promover momentos de 

reflexão associados à 

parentalidade 

 

Município, Segurança 

Social, Santa Casa da 

Misericórdia, Centro de 

Saúde, CPCJ e 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro 

janeiro a dezembro 

Número de 

pessoas que 

participaram 

Elaboração e 

acompanhamento de 

contratos de Inserção  

Núcleo local de inserção janeiro a dezembro 
Número de 

beneficiários  

Preparação para o Parto/ 

puerpério parentalidade  
Centro de Saúde janeiro a dezembro 

 

Número de 

participantes 

 

Visita ao Centro Hospitalar de 

Vila Real – Serviço de 

Obstetrícia  

Centro de Saúde e 

Município 
janeiro a dezembro Número de visitas 

 

4. Garantir suporte às 

Serviços de Informação e 

Mediação para Pessoas com 
Município  janeiro a dezembro 

Número de 

pessoas que 
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pessoas portadoras de 

deficiência/dependência 

Deficiência ou Incapacidade 

(SIM-PD) 

 

beneficiaram dos 

serviços 

Alargamento das diferentes 

respostas sociais  

 

Santa Casa da Misericórdia janeiro a dezembro 
Aprovação da 

candidatura 

 

5. Promover e 

desenvolver ações, junto 

de grupos com 

comportamentos aditivos 

Sensibilização e informação 

sobre o consumo de 

substâncias aditivas 

Centro de Saúde janeiro a dezembro 

Número de ações, 

número de 

pessoas que 

participaram 

Sinalização, 

acompanhamento e 

tratamento de consumidores 

aditos 

Centro de Saúde, 

Segurança Social e 

Município 

janeiro a dezembro 
Número de 

pessoas  
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Eixo II Eixo II ––  Promoção da Educação e FormaçãoPromoção da Educação e Formação  

  

ObjeObjetivotivo  GeralGeral   

  

AAçãoção  

  

EntidadesEntidades  

  

CronograCronogra

mama  

  

IndicadoresIndicadores  

 

1. Promover o sucesso 

escolar e elevar os níveis 

de escolarização 

Prémio aos melhores alunos 

do 2º e 3º ciclos, do 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro  

Município e Agrupamento 

de Escolas Gomes Monteiro  
dezembro 

 

Número de alunos que 

beneficiaram dos 

prémios 

 

Orientação escolar/ 

vocacional 

Município e Agrupamento 

de Escolas Gomes Monteiro 

janeiro a 

dezembro 

 

Número de alunos 

acompanhados 

Prendas de Natal aos alunos 

do Ensino Pré-escolar e 1º 

ciclo 

Município  dezembro 

Número de crianças 

que receberam 

prendas 

Ação Social Escolar aos 

alunos do Pré-Escolar e 1º 
Município  

janeiro a 

dezembro 

Número de crianças 

que beneficiaram  
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Ciclo  

Atividades de enriquecimento 

curricular no 1º ciclo  

Município e Agrupamento 

de Escolas Gomes Monteiro  

janeiro a 

dezembro 

 

Número de alunos que 

frequentaram as 

atividades 

 

Atividades de componente de 

apoio à Família no ensino 

pré-escolar 

Município e Agrupamento 

de Escolas Gomes Monteiro  

janeiro a 

dezembro 

Número de alunos que 

frequentaram as 

atividades 

Visita de Estudo dos alunos 

do 4º ano a Lisboa 

Município e Agrupamento 

de Escolas  

Gomes Monteiro 

maio 

Número de crianças e 

jovens que 

participaram  

Intercâmbio escolar com 

alunos do 3.º ciclo do Ensino 

Básico 

Município, Agrupamento de 

Escolas Gomes Monteiro e 

Collége René Cassin – 

Gond-Pontouvre 

1.º semestre 
Número de alunos que 

participaram 

Comparticipação, na 

totalidade, do passe escolar 

aos alunos que frequentam o 

ensino secundário público, 

com o escalão 1 e 2 

Município 
janeiro a 

dezembro 

 

Número de alunos 

Desfile de Carnaval 

Município, Agrupamento de 

Escolas Gomes Monteiro e 

Santa Casa da Misericórdia 

fevereiro 

Número de crianças e 

jovens que 

participaram 
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Festa de Natal do 

Agrupamento de Escolas 

Gomes Monteiro de Boticas 

Município e Agrupamento 

de Escolas Gomes Monteiro 
dezembro 

Número de crianças e 

jovens que 

participaram 

Programa Juventude em Ação 

Município e Comité de 

Jumelage – Gond 

Pontouvre 

janeiro a 

dezembro 

Número de 

participantes 

Bolsa de Estudo a alunos do 

Ensino Superior 

 

Município 
janeiro a 

dezembro 

Número de jovens a 

beneficiar da Bolsa 

Bolsa de Estudo a alunos do 

Ensino Superior, em regime 

de mobilidade Internacional 

Município  
janeiro a 

dezembro 

Número de jovens a 

beneficiar da Bolsa 

 

 

 

 

 

 

 

2. Valorizar a via 

formativa  

 

Funcionamento de cursos EFA 

Município e Centro de 

Emprego e Formação 

Profissional do Alto Trás-

os-Montes 

janeiro a 

dezembro 

Número de pessoas 

que frequentaram 

Funcionamento de cursos de 

Formação para inclusão 

Município e Centro de 

Emprego e Formação 

Profissional do Alto Trás-

os-Montes 

janeiro a  

dezembro 

Número de pessoas 

que frequentaram 

Projeto BoticasQualifica+ - 

CLDS+ 

Município, Santa Casa da 

Misericórdia, Segurança 

Social, Centro de Saúde e 

Instituto de Emprego e 

janeiro a junho Número de ações 
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Formação Profissional do 

Alto Trás-os-Montes 

  

  

  

 

Eixo IIIEixo III––  Empreendedorismo e Fixação da PopEmpreendedorismo e Fixação da Populaçãoulação  

  

ObjeObjetivotivo  

  

AAçãoção  

  

EntidadesEntidades  

  

CronograCronogra

mama  

  

IndicadoresIndicadores  

1. Promover a inserção 
no mercado de trabalho 

 

Candidatura a estágios 

profissionais para jovens  

Santa Casa da Misericórdia 

e Instituto de Emprego e 

Formação Profissional do 

Alto Trás-os-Montes 

janeiro a 

dezembro 

Número de 

candidaturas, número 

de estágios realizados 

Candidatura ao programa 

emprego inserção 

Município, Segurança 

Social, Santa Casa da 

Misericórdia e Instituto de 

Emprego e Formação 

janeiro a 

dezembro 

Número de 

candidaturas, número 

de beneficiários 
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Profissional do Alto Trás-

os-Montes 

Programa de ocupação 

temporária de jovens 
Município  

janeiro a 

dezembro 

Número de 

beneficiários 

 

2. Fomentar e apoiar o 

empreendedorismo local 

 

Criação do Gabinete de 

candidaturas e projetos 

 

Município 

Cooperativa Agrícola 

Janeiro a 

dezembro 

Número de 

candidaturas 

realizadas 

Regulamento de apoio a 

iniciativas empresariais 

económicas de interesse 

municipal 

 

Município 
janeiro a 

dezembro 

Número de terrenos 

vendidos 

Atribuição de subsídios às 

Associações do Concelho 

 

Município dezembro 
Número de 

associações 

3. Desenvolver medidas 

de apoio à fixação da 

população 

Enxoval do Bebé Município  
janeiro a 

dezembro 

 

Número de bebés que 

beneficiaram do 

enxoval 

 

Subsídio de Natalidade Município  
janeiro a 

dezembro 

 

Número de crianças 
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que beneficiaram do 

subsídio 

 

Taxa mínima do Imposto 

Municipal sobre Imóveis (IMI)  
Município 

janeiro a 

dezembro 

 

Número de 

beneficiários 

 

  

  

 

Eixo IVEixo IV––  Dinamização do SecDinamização do Sector Turístico e Culturaltor Turístico e Cultural   

  

ObjetivoObjetivo  

  

AçãoAção  

  

EntidadesEntidades  

  

CronogrCronograa

mama  

  

IndicadoresIndicadores  

1. Promover e divulgar o 

Concelho 

Elaboração da agenda cultural Município  
janeiro a 

dezembro 
Elaboração da agenda 

Divulgação, das atividades do 

Município, através do sítio do 

Município e página no 

Facebook 

Município 
janeiro a 

dezembro 
Número de visitas  
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Exposição e venda de 

artesanato na Loja interativa 

de Turismo 

Município  
janeiro a 

dezembro 

Número de pessoas 

que visitaram o Posto 

de Turismo 

EcoMuseu – Museu Rural de 

Boticas 
Município  

janeiro a 

dezembro 
Número de visitantes 

Centro de Artes Nadir Afonso Município  
janeiro a 

dezembro 
Número de visitantes 

Rede de casas do 

conhecimento 
Município  

janeiro a 

dezembro 
Número de ações 

Sinalização de datas 

comemorativas 
Município  

janeiro a 

dezembro 
Realização das ações 

Festas e romarias Município 
janeiro a 

dezembro 

Realização de festas e 

romarias 

Semana da Leitura Município  abril 

 

Realização da ação 

 

2. Potenciar os recursos 

naturais 

Parque de Natureza e 

Biodiversidade 
Município 

janeiro a 

dezembro 
Número de ações 

Associação Ambiental e 

Cultural Celtiberus 
Município 

janeiro a 

dezembro 
Número de ações 

Parque Arqueológico do Vale 

do Terva 
Município  

janeiro a 

dezembro 
Número de ações 

Centro de documentação e 

interpretação da escultura 
Município  

janeiro a 

dezembro 

 

Número de ações 
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castreja (rede de castros do 

noroeste) 

 

Rede de Castros do Noroeste Município 
janeiro a 

dezembro 
Número de ações 

Rota dos Moinhos Município 
janeiro a 

dezembro 
Número de ações 

Reflorestação de áreas 

afetadas por incêndios com 

espécies autóctones 

Município 
janeiro a 

dezembro 
Número de ajudas 

3. Desenvolver e divulgar 

iniciativas locais, 

fomentando a atração 

turística 

Festival da Juventude Município agosto 
Número de pessoas 

que participaram 

Festival do Emigrante Município agosto 
Número de pessoas 

que participaram 

Feira Gastronómica do Porco  Município  janeiro 

 

Número de visitantes 

 

Feira dos Produtos da Terra Município agosto 

 

Número de visitantes 

 

Fins-de-semana 

Gastronómicos 
Município 

fevereiro e 

março 
Realização da ação 

Encontro de Cantadores de 

Reis/Janeiras 
Município  janeiro Realização do Encontro 

Festival de Folclore do Município  agosto Realização do Festival 
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Concelho de Boticas 

Torneio Concelhio de Futsal Município  
julho e  

agosto 
Realização do Torneio 

Troféu BTT DHI Boticas 2015 Município julho 

 

Realização da ação 

 

77.ª Volta a Portugal em 

bicicleta 
Município julho Realização da ação 

Volta ao Alto Tâmega em 

Bicicleta 

Município e CIM do Alto 

Tâmega 
maio Realização da ação 

Visitas de intercâmbio 

enquadradas nos protocolos 

de geminação  

Município  
janeiro a 

dezembro 

 

Número de visitas 

efetuadas 

  

  

AVALIAÇÃOAVALIAÇÃO  

  

  

A avaliação do Plano de Ação é um instrumento fundamental para um acompanhamento regular da execução dos objetivos, 

estratégias e ações definidas nos instrumentos de trabalho da Rede Social. A avaliação é um instrumento de reflexão e de 

aprendizagem para a parceria, um instrumento imprescindível para o planeamento das intervenções subsequentes, identificando 

pontos de reorientação ou reforço das ações.   
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Só com um acompanhamento regular é possível ter conhecimento do trabalho que está a ser realizado, se os objetivos estão 

ou não a ser atingidos, e se há necessidades de fazer alterações ou reajustamento. 

Assim para se fazer a avaliação será utilizada a seguinte grelha de avaliação: 

 

  

ObjetivoObjetivo  

  

AçãoAção  

  

CronogramaCronograma  

  

IndicadoresIndicadores  

  

ObservaçõesObservações  

    
Previsto   

    
Realizado   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Aprovado em Reunião do Conselho Local de Ação Social de Boticas, no dia 23 de março de 2015 

 
Aprovado em Reunião de Câmara, no dia 8 de abril de 2015 

 


